CONFIDENCIAL) 


SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÕES 
AGENCIA CENTRAL 


APRECIAÇÃO NỌ 002/23/AC/84 


DATA : 12 Jan 84, 

ASSUNTO : IRA. Nova estrategia econômica. 
ORIGEM : AC/SNI. 

DIFUSÃO : CH SNI 


ANEXO : Dados Quantitativos para o plano de desenvolvimento do 
IRA, com 11 (onze) folhas. 


Introdução. 

0 Governo do IRÁ promulgou um Plano Econômico plurianual 
em que traça a estrategia para o desenvolvimento do país. Inicial- 
mente, o texto faz uma analise retrospectiva da economia iraniana 
e aponta falhas cometidas pela política do antigo regime. 


a. Síntese do "PRI" (Partido Revolucionário Iraniano). 


A economia do IRÃ, no decorrer das Ultimas três dêecadas, 
concentrou-se na exportação de petroleo, alem de ter sofrido for 
tes pressões sobre a importação de bens de consumo. O desordenado 
processo de entrada de divisas no país resumiu-se a fomentar, sob 


o aspecto exclusivamente quantitativo, a renda nacional - não no 
sentido de ir ao encontro das necessidades do seu povo, mas volta 
da aos interesses do mundo capitalista. Como resultado, a economia 
sofreu tropeços e convergiu para uma estrutura vulnerável, depen 
dente e fragil. Não raras foram as atividades não-produtivas e in 
flacionárias desencadeadas pelos setores privado e governamental, 
ao se curvarem, sobremaneira, ās exigências da economia mundial. 


Dentro de tal nrocesso de desenvolução, o capitalismo 
"dependente" surgiu e se fortaleceu, expandiram-se as indústrias 
de montagem - não possuídoras de estruturas próprias e desprovi 
das de dinamismo e preocupação com a independência tecnológica - , 
sendo a agricultura deixada para tras, A economia nacional se 
operava mediante estreitos laços, sem precedentes, entre a exporta 
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ção de Oleo e a importação de bens e serviços. A exportação de ou 
tros produtos ficou estagnadae a espiral inflacionária asfixiou a sub 
sistência de inúmeras camadês da sociedade. 


Diante do cenário a que o país se condicionava, sobre 
veio a conscientização de que uma mudanç. radical na estrutura eco 
nômica nacional se fazia imprescindível. Nesse contexto, o Governo 
revolucionário elaborou um planejamento socio-econômico a longo 
prazo, a ser executado entre 1982-3/2.002-3, a compreender 4 pla 
nos quinqulenais sucessivos: 1983-4/1987-8; 1988-9/1992-3; 1993-4/ 
1997-8; 1998-9/2002-3 (v. quadro 1 e 2). 


A premissa básica no plano traçado pelo governo reside 
na obtenção da autonomia e auto-suficiência econômicas. A estratêe- 
gia para a edificação dos alicerces do desenvolvimento do IRA re 
pousa nos seguintes pontos preferencias: 


- Educação. 


Rapida expansão do sistema educacional, cor: a criação 
de um maior número de estabelecimentos de ensino atê o nível secun 
dario e posteriores facilidades ao ingresso em cursos superiores, 
como ponto de partida na luta contra a redução do analfabetismo no 
pais(v. quadro 3). 

- Atividades Economicas. 


As atividades economicas, segundo o plano, serão de 
senvolvidas com vistas à autoprodução de bens de consumo essen- 
ciais à população,e outros considerados estratégicos. A produção 
de bens intermediârios, destinados à alimentação da economia do 
país e sua capacidade produtiva, deverã ser realizada no ambito na 
cional. O Comercio Exterior sera operado a partir da exportação de 
produtos, com maior evidência aqueles não derivados do petrôleo. 


- Previdencia Social, Saúde e Habitação. 


A nova estrutura propõe-se a fornecer amparo aos di 
reitos do cidadão em casos de aposentadoria, desemprego, velhice, 
incapacidade, abandono, acidente e atendimento medico-hospitalar.A 
provisão de habitação adequada a todas as camadas da sociedade, as 
sim como a eliminação do desemprego - como fator de relevante im 
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portância ao processo de desenvolivmento da sociedade a ser criada 
- traduzem-se em outras finalidades consideradas necessãrias na 
execução do plano propriamente (v quadro 4). 


b. A política de desenvolvimento-detalhamento do 19 plano. 


A política, aê agora delineada, para o desempenho sa 
tisfatôrio do planejamento elaborado visou, de imediato, ao alcan- 
ce de objetivos a curto e medio prazos, ou sejam, aqueles traçados 
para o 19 plano qlinqluenal (1983-4/1987-8). De acordo com as Ih 
nhas do primeiro plano, o crescimento do consumo serã limitado, ao 
passo que toda a atenção girarã em torno do fomento à acunulação 
de reservas do tesouro e aos investimentos, como instrumentos basi 
cos ao incremento da capacidade produtiva e econômica do país, em 
bases auto-sustentadas. 


1) Agricultura. 


A agricultura assumira um papel de prioridade maxi 
ma no eixo de desenvolvimento do IRA,nos próximos anos. Os produtos 
agricolas básicos de maior consumo, pela população, obterão maior 
subsídios à sua produção interna; produtores e exportadores serão 
beneficiados com facilidades para a produção e exportação dos exce 

dentes. . 
O investimento previsto para o setor agrícola, no 19 
plano,. sera de US$ 8.122,857 milhões, c que representarã un cresci 
mente medio ce 16,8% ao final de 1987-1988. 


As atividades dos demais setores serão orientadas de 
acordo com as necessidades do setor agrícola. 


2) Pesquisa. 
Atribuir-se-ã grande enfase à expansão da pesquisa. 
Cientistas e pensadores - a seguirem a doutrina e cultura islâmicas - serao 
treinados na àrea tecnico-científica. A escassez de mão-de-obra es 
pecializada constituira, sem duvida, um dos grandes problemas a 
serem enfrentados durante o período do 19 plano de desenvolvimento 
do IRA, Desenvolver-se-ã o maior esforço, no sentido de mobilizar 
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o maior contingente possível de acadêmicos para habilitação em 


areasespecíficas. 


3) Indústria e Mineração. 


A política de estabelecimento de estreita coordenação 
entre os varios setores da economia, especialmente entre os seto 
res da agricultura, industria e mineração, Oleo e gas, eletricida- 
de e comunicações, confunde-se com o desejo de criar uma estrutura 
econômica equilibrada e harmoniosa. 


Ainda a propósito da diminuição do grau de dependen- 
cia econômica do país, serã levada a cabo a construção e expansão 
de industrias de produção de bens intermediários, assim como das 
instalações de fabricas de componentes de maquinarias. Para que ocor- 
ra um decrescimo nas importações dessa area, faz-se necessario, 
pois, o incremento na produção de bens a nível nacional. 


O setor de industria e mineração englóba, também,as 
areas de abastecimento de agua e eletricidade, gas e de construção, 


A industria serã de vital importância para a agricul 
tura, de vez que transformara a produção agrícola em bens de consu- 
mo finais para atender às necessidades da população na alimentação 
e vestuário. 


A parcela da indústria e mineração, no contexto do 
Produto Nacional Bruto,sera de 14,1%, por ano, durante o 19 plano 
quinquenal,e o investimento total neste setor serã de, aproximada- 
mente, USS 25.331,428 milhoes. 


4) Atividades secundárias 


Outra preocupação serã no sentido de se expandir 
atividades secundarias com o proposito de aumentar a renda dos ha 
bitantes de vilas e tribos, A intenção, na realidade, sera a de fi 
xar o homem à terra, ao proporcionar-lhe condiçoes favoráveis [o 
suficiente para que não ocorram grandes deslocamentos em direção 
ā comunidade urbana consumista, 
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5) Expansão da Indústria Intermediária e de peças maquinarias. 


A produção de bens de consumo semi-finais e interme- 
diarios sera introduzida na economia iraniana, a fim de possibili- 
tar a exploração da capacidade produtiva atual. A política para 
tal desenvolvimento fundamenta-se na criação e expansão de indús 
trias matrizes para produção de bens intermediários e a rapida ex 
pansão de indústrias de peças maquinarias. 


6) Importação e Exportação. 

A política de redução de importações e ampliação da 
exportação de produtos não derivados do petrõúleo, sobretudo agrico 
las e industriais, representará o ponto de partida para c plano de 
desenvolvimento econômico do IRA. Para tanto, os recursos serão di 
recionados para o melhor aproveitamento das riquezas naturais do 
país, bem como serão exigidos esforços comuns, oriundos dos diver 
sos setores da sociedade, no sentido de se tentar aliar as ativida 
des produtivas da população ao direcionamento das metas esboçadas pe 
lo governo. 


Para os primeiros vinte anos do plano, prevê-se que 
as divisas,oriundas da exportação do petrõôleo, representarão os re 
cursos disponíveis do país para o custeio do desenvolvimento dos 
demais setores “«Ocio-econômicos. Ao final do 19 plano, a receita 
do petróleo esta prevista para, aproximadamente, US$ 29,300 bilhões 
No entanto, essa cifra decaira para a soma de US$ 19,280 bilhões, 
ao final das Ultimas duas dêcadas do Plano, ao se admitir o cresci 
mento das exportações de produtos não-derivados do petrõleo. As me 
tas de exportação destes produtos, para o final do 19 plano, estão 
estimadas em US$ 1,671 bilhão. Ao final do 59 plano qlinqluenal 
(2002-3), conjectura-se um salto para US$ 11,994 bilhoes, no se 
tor, 


De acordo com os objetivos do paíis,sa longo prazo, a 
importação de bens de capital e bens intermediários significarão 
uma importante fatia do total de importações. Com o crescimento na 
importação de bens de capital durante o 19 e 29 planos, dada a ex 
pansão das indústrias de bens de capital e bens intermediários, no 
decrrrer do 30 e 49 planos, diminuirão as necessidades de importação 
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nesta àrea. A importação de bens de capital ao final do 30 e 40 pla 
nos atingira US$ 10.800. bilhões. 


c. Objetivos e Propostas Quantitativas. 


Ao se analisar os dados numéricos constantes nas tabe 
las, em anexo, emerge a questão referente à amplitude de realiza 
ção dos planos traçados pelo Governo do IRA (v. quadro 5 e gráficos). 


Do petróleo e da sua exportação dependerão os investi 
mentos iniciais, que futuramente orientarão a economia iraniana.No 
ta-se o cuidado de perservar as reservas petroliferas, em função 
das eventuais receitas obtidas. Durante a segunda decada de reali 
zação do plano, a necessidade de entrada de divisas no país, atra 
vês das exportação do petróleo, se reduzirã, posto que a estimati- 
va e de que a indústria de bens de capital e intermediários ja se 
encontrem,ao final desse perTodo,numa fase de produção domestica 
bem avançada. Desta forma, os macro objetivos quantitativos foram 
delineados em função da recei.1 da venda do Oleo, que por sua vez 
estará sujeita ā variação dos preços do mercado. Três hipoteses fo 
ram levadas em consideração pelas autoridades do IRÁ, no que con 
cerne ā oscilação do preço do petróleo e ao curso do desenvolvimen 
to dos planos do IRÁ: 


- À primeira hipotese & a de que o preço real do pe 
trôleo permanecerá em US$ 29,durante os próximos 20 anos. Esta se 
ria uma das asserções mais pessimistas para a economia iraniana. 
Neste caso, a exportação do mineral necessária à obtenção das divi 
sas projetadas passara de 2,22 milhões barris/dia em 1983-4 para 
2,5 milhões barris/dia em 1997-8. A exportação do Oleo entre 1997- 
1998 e 2002-3 sofrera redução e atingirã 1,5 milhões barris/dia. 
Assim, a exportação total durante os quatro planos quinqlenais se 
rā de 16,73 bilhões barris dB. As reservas do produto, no pais,di 
minuirão de 59 bilhões de barris em 1982-3 para 33,5 bilhões em 
2002-3. (v. quadro 6). 


- A segunda hipotese & a de que o preço do petroleo 
sofrera aumento medio de 5% anuais, nos próximos 20 anos, a regis- 
trar o preço de US$ 73,1/barril, em 2002-3. Se verdadeira tal as 
serção, a exportação cairā de 2,22 milhões/barris/dia,em 1983-4,pa 
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ra 1,88 milhões barris/dia,em 1987-8; 1.61 milhões barris/dia em 
1992-3; 1,26 milhões barris/dia em 1997-8 e 0,59 milhões barris/ 
dia em 2002-3. A exportação total para os próximos 20 anos serã de 
11,1 bilhões barris/dia e as reservas do mineral no país se reduzi 
ra para 39,2 bilhões/barris.(v. quadro 7). 3 


- A terceira hipotese & a de que o preço real do pe 
trôleo serã reajustado em cerca de 50%, em 1987-8 e 1992-3. Segun- 
do esta assertiva, supõe-se que o preço do Oleo permanecera em 
US$ 29 ate 1987-8, US$ 44 ate 1992-3, e, de 1992-3 em diante perma 
necera em US$ 66 o barril. Portanto, a exportação total do produto 
durante os proximos 20 anos serã de 10,7 bilhões/barris e as reser 
vas cairão de 59 bilhões barris em 1982-3 para 39,6 bilhões/barris 
em 2002-3 (v. quadro 8). 


d. Considerações finais. 


Não resta dúvida de que os próximos 10 anos serão marca 


dos por grandes mudanças na estrutura sócio-econômica do país, a 


fim de buscar-se, de forma mais eficaz, a sua integridade interna. 


Trata-se, em verdade, de um planejamento cuja implemen- 
tação trara benefícios à sociedade de um modo geral. Por outro la 
do, a indagação reside na real possibilidade de sua concretização 
nos prazos prê-determinados, uma vez que o IRÁ, atualmente, encon- 
tra-se envolvido, sob ampla esfera, numa guerra sem perspectivas 
de termino. A atual conjuntura, pois, exige que grande parte l das 
dividas do pais sejam empregadas no rearmamento. Na prātica, os in 
vestimentos nos demais setores ficariam sujeitos ao desfecho da 
presente situação, ou, em Ultima anālise - dado o peso economico 
do país no panorama econômico internacional - do possível interes 
se do capital externo em financiar a política socio-economica do 
IRÃ, em troca da exportação de petroleo. 


* * 
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Milhões/Barris 


EXPORTAÇÃO DE PETRÓLEO 


Na hipótese de que o preço dc petróleo permaneça fixo nos 
próximos 20 anos. 


Na hipótese de que o preço do petróleo aumente 5% ao ano, 
nos próximos 20 anos. 


Na hipótese de que o preço do petróleo aumente em quase 
50%, em 1987-8 e em 1992-3, respectivamente, 
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da a a Exportação de petróleo. 


Exportação de produtos não-derivados do petróleo. 


k to 
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Bilhões/ 
Barris 


60 


40 


10 


1983-4 1987-8 1992-3 1997-8 2002-3 (Aro) 


----- Na hipótese de que o preço do petróleo permaneça fixo nos próximos vinte anos. 


- Na hipótese de que o preço do petróleo aumente 5% ao ano, nos próximos 20 anos. 


- 3 -=~ Na hipótese de que o preço do petróleo aumente em quase 50% em 1987-8 e em 1992-3, 
respectivamente. 


QUADRO 1 


Parcela percentual das partes Constituentes 
do Produto Interno Bruto, ao final dos planos. 


TITULO (1979-80) | (1982-3) (1983-4)|(1987-8) |(1992-3)|(1997-5)|(2002-3) 


1) Agricultura 183,9 T932 13,0 
3) Indūstrias e Mineração 2241 45,2 r 
3-1) e H e Mi- (31,2) X 
3-2) Água, eletricida = 
de e gas 
| 3-3) Construção (10,6) (10,9) 
Residencial -4,7- -4,0- iz 
Não-residencial -5,9- AT 
37,1 36,7 


4) Serviços 50,9 47,0 46,5 
TOTAL: 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 
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QUADRO 2 o 
m | 
o | 

Investimento nos principais setores ao final dos planos (em milhões/dolares) O 
~ | 

TITULO (1987-8) (1992-3) (1997-8) (2002-3) , 
(1983-4) Erg. E see 
% i 


10.870, Doo] 60 13.225,714 | 4,0 | 15.407,142 E 


O sn 5571 1.928,57] EN 1.524,285 | -4,6 781,428 
3) Indūstrias e Mi 16.275,714 40.027;142| 10,7 | 63.222,857 | 9,5 |99.738,57T| 9,5 
neração 
3-1) Indústria e 4.174,285 6.045,714 21.152,857 | 17 ° (37.112,857} 11,9 


12.002,857| 14,7 
Mineração 


Ea oon [em SOLA 
8. | easa 714 10,7 | 18.414,285 a e E, 32. 912,857 
fox [ama 


14.536,285 


16.935,714 29.712,850 


Residencial 


2.222,857 


o 


“ts 


pm 


(Cres. = crescimento) 
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QUADRO 3 


Previsão populacional; população a receber instrução; 
População de acordo com a faixa etária (1982-2003). 


População a receber instrução «educacional de 


acordo com faixas etárias (em milhões) 
6-10 11-13 14-17 18-21 22-24 


População 
em milhões 


(1982-3) 40.437 
(1987-8) 47.110 6.807 | 3.38] 4.229 3.688 2.516 


(1992-3) 7.851 4.312 4.679 4.106 21959 


34205 


(1997-8) 9,032 4.917 5.807 4.783 So 126 
(2002-3) 74.438 10.417 5.689 6.655 5.768 4.000 


E/ 


QUADRO 4 


Previsão para o atendimento médico-hospitalar e instalações 
ao final dos quatro planos quigqlenais. 


Descrição (1982-3) (1987-8) (1992-3). 


Mēdicos 


2.200 | 3.150 4.450 5.350 | 7.440 


Enfermeiras e > 


Farmacêuticos 


Leitos hospitalares 


(- não previsto para estes anos) 


hf 


QUADRO 5 


Receita Governamental e Pagamentos ao final dos 
4 planos quinquenais (em milhões de dolares). 


TÍTULO (1982-3) | (1983-4) (1987-8) (1992-3) (1997-8) (2002-3) 
O Cresi [Cresa E resi 


(Receita) 35.965,714 | 47.851,528 |52.535,714 74.351,428 97.171 ,428 130.297 ,140 6,0 
Receita do Oleo e gās 24.135,140 | 28.514,285 |29.300,000 32.132,857 32.132,857 . 280, 000 /-9,7 
Outras receitas 1.815,714 | 15.337,142 |23.234,714 42.218,57] 65.038,57] 017. 140/11,3 

| Despesas governamentais 165768,579 54.358,97 57.041,428 74.351,428 97.171,428 


1) Atual 33.286,142 | 35.6475142 |34,342,857 43.831,428 55.241,428 
2) Despesas futuras 13.478,571 | 18.711,428 |22.698,571 30.520,600 41.230,000 


Deticit 10.802,357 | 10.507,142 4.505.714 0 0 


(Cres. = crescimento) | 
| 
|] 
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QUADRO 6 


Produção e Exportação de Oleo ( na hipotese de que o preço 
do petroleo permaneça fixo nos próximos 20 anos) 


-————— ———— Et 
TITULO (1987-8) (1992-3) (1997-8) (2002-3) 
Consumo inte” no anual 243 332157 

(milhões de barris) A ` dani 


Agregado total do con 
sumo interni (milhões 1507550 2. 548,3 4.564,7 Da 
/barris) 

Exportação anual (mi- 


lhões/barris) 822,2 912,5 912,5 


547,5 


Agregado total de ex 
portação (milhões/bar 4,139,] 8.701,0 13.264,1 RIES I 
ris) 


Agregado total de ex 


portação e consumo ~ 5.214,06 TA S9 17,828,8 2.405,7 


Reservas de oleo (bi 


Thoes/barris) peaa ae 


QUADRO 7. 


Produção e Exportação de Oleo (na hipõtese de que o preço 
do petróleo aumente 5% 


TITULO 


Consumo interno anual 
(milhões de barris) 


Agregado total do con 
sumo interno (milhões 
/barris) 


Exportação anual (mi 
Inges/barris) 
Agregado total de ex 


portação (milhões/bar 
ris) 


Agregado total de 
portação e consumo 


Reservas de pleo 


(bi 
lhões/barris) 


ao ano, nos próximos 20 anos) 


(1983-4) 


(2002-3) 


461,0 


557,0 


19,12255 


43,5 


2/ 


QUADRO 8 


Produção 2 exportação de Oleo (na hipotese de que o preço 
do petróleo aumente, em quase 50%, em 1987-8 e em 1992-3, 
respectivamente). 


TITULO (1983-4) (1987-8) (1992-3) (1997-8) (2002-3) 
Consumo interno anual 
(milhões de barris) 189,0 243,0 GINS 523,6 
Agregado total do con 
sumo interno (milhões - 12/0785 4.564,7 APRE PR 
/barris) 

Exportação anual (mi 810,3 832,2 401,0 240,6 
lhões/barris) 

Agregado total de ex 

portação (milhões/bar - a E R ESTs 10.674,93 
ris) 

Agregado total de ex d a 3 
portação e consumo ~ WARTE EIT 9,0 18.000,3 
Reservas de Oleo (bi 57,6 52,4 43,9 34,6 


lhoes/barris) 


df 


